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As pai do abfltro
Temos no coração, acendrada e vi

va, a ftossa fé de republicano convi-
cto. Imaginamos a Republica como

sendo o ideal absoluto e perfeito dos

governos democráticos, e assim por
ella nos batemos sem vacillações, sem
temores, nos transes mais dificultosos,
com toda a paixão nascida das grau-
des meditações, das observações longas

e calmas.
Mas— como diz o timoneiro valen-

tc das uossas liberdades— será por
acaso Republica isso que por ahi anda,

essa federação bastarda que, despojan

do a União de funeções que lhe sao

próprias . e ao povo de direitos que
lhe são inalienáveis, entregou aos sa-

Cí

trapas regionae*, aos politiqueiros
palhas, todos os poderes da publica
administração o de que fazem elle*

armas de roubo e de combate?..
Não e não !
Republica é outro cousa muito

diversa.
Republica não é o governo dos

Kervs, dos Montenegros, dos Lemos,

dos Babaquaras, dos Maltas, assolando

o Brazil de Norte a Sul mancommu-

nados, devastando a pobre seara do

povo como uma praga damninha de

gafanhotos vorazes.
Ante essa miséria que, avassalando

o paiz vem poluindo o caracter naei-

onal desde o advento do actual regi-

mem, nós, os republicanos sinceros,

sentimos-nos contristados, num gran-
de receio pelo futuro da Pátria.

Quiséramos ver de novo levantar-se
no seio de cada brazileiro, o antigo

valor e civismo que nos illummaram
o caminho a tantas jornadas quo, ainda

hoje, são os nossos mais justos'titutos
de gloria.

O povo parece entanto bestificado.

Como que lhe falta mesmo a noção

exacta, não só de seus deveres como

de seus direitos mais sagrados.
Basta que nos cinjamos. a o Ceará

para ter a prova desta arseção.
Desde qnando o Sr. Accioly, com

a sua tribu famelica, abusa da paci-
encia do povo( sem que o povo tenha
um assomo de brio e dignidade para
repelli-lo ?..

Ha muito já se consolidou no Ceará
esse regimem torpe de latrocínios, de
rapinagem ostenciva e cynica :^ ha
muito tempo já que a desbriada tribu
minú cevando-se nos destroços das
misérias do povo inerme e fraco, faz
alarde desse poderio audaz, que zomba
de todos os direitos e prerogativas,

mo Tribunal condemnou por incon-
' stitucionaes e iníquos

O povo não devo pagar porque já
lhe estão exgottados os auxílios, e o
Sr. Accioly, com habilidade de rapoâa
velha, vae sophismando a seu bel pra-
zer, e evitando os vecursos para o Su-
premo Tribunal que nem sempre pode
intervir e amparar os direitos coucul-
cudos pelas justiças regionaes.

O povo não deve pagar, porque 6
necessário agir com o direito da força,
quando o Sr. Accioly procura por to«
dos os meios negar-lhe a força do di-
reifco •

O povo não deve pagar porque já
bastam as defraudações miseráveis que
o Sr. Accioly lhe tem feito, despoti-
camente» á mão armada.

E, finalmente, o povo não deve paj
gar, porque o povo possue também di-
reitos, não é para ahi nenhum burro
de carg* e nem tem o dever de sus«
tentar-filhos alheios.

O Sr- .accioly quer a todo transe
enricar-se e enricar aos mil rebentos
da sua tribu de sanguaiugas insacia-
veis- Não consinta o povo que o fuça
á sua custa: quem pariu Matheus que
o balance.

'JZ impOStOõ úõ mCiUãiiiajo jjiunsiuu

que já eram augmentados do 80 %( o
quo sem duvida se tornava demasiado
exhorbitante, estão agora sendo co-
brados sob o augmento de mais 80 %.
O imposto territorial, também absur-
do porque são tributados todos os pro-
duetos da terra e porque não ha ca-
dastro nem meios precisos de calcular
o seu valor realt foi teito a titulo de
experiência para amanhã ser augmen*
tado a sommas fabulosas.

Não os pague, pois, o povo.
E' um direito sagrado e natural do

homem, reconhecido por todos os co-
digos* do mundo, defender a vida e
até matar em defesa própria; assim
como é um direito natural e sagrado
defender a sua propriedade como de
fender a conservação de sua vida e de
sua prole.

Todos têm o direito de defender
com as armas na mão os seus have«
res aos que lhes querem a todo transe
roubar.

E demais o Ceará, apezar de será
Terra da Luz sempre ànciosa de luz
e saber, não está na obrigação de con-
tinuar a ser eterno Prometheu açor-
rentado e trazer o abutre voraz sem-
pre a roer-lhe os olhos da cara...

Fuja o povo ao supplicio.
Fuja, embora seja necessário cor-

tar as garras afiadas do abutre.

Ki X. Petronio.

pre
leisque desrespeita todas as leis do paiz

e que, na faina de haver dinheiro,
não tem ?mãos a medir com* as ex-
acções de «eu fisco corrupto, inventan-
do cada dia novos e absurdos impôs-
tos.

E o povo sente que está sendo
roubado mas não protesta, cala.se e
submette-ae sempre, inepta» e servi,
mente paga.

Não, o povo não deva pagar.
E digamos -porque o povo não deve

pagar :
O povo não deve pagar porque os

novos impostos não são mais que sue-
cedamos, como affirmou o jornal offi-
ciai? daquelles mesmos que o Supre-.

ii> mui» .

!' Justiça do Ceará
o a Jiii Fera

0 commerclo mais uma Yez
sacrificado

VIOLAÇÃO FLAGRANTE DA LEI E DO
DIREITO

Péssima é a fama que. de tem-
pos immemoriaes, pesa sobre a
justiça do Ceará, mas nunca esta
desceu tão baixo, mesmo no
actual regimen, como nos omino-
sos tempos que atravessamos

Assim não ha lei que tenha
força bastante para garantir o

direito, por mais sragrado que
seja-, e os nossos juizes;com ra-
rissimas excepções, não passam
de titeres que só se movem ao
aceno dos poderosos do dia.

Até mesmo os arestos da mais
elevada corte de Justiça do paiz
nada são no Ceara", onde juizes
servis e.ignorantes, com uma sim-
pies penada,, os revogam, imitan*
do assim o amo que por mais
de uma vez lhes tem recusado ex-
ecução.

Não é exagero o que asseve-
ramos nem nos movem os inter-
esses pequeninos da politicagem
intolerável.

Os factos ahi estão confirman
do diariamente tão tristes verda^
des e ò que agora mesmo sé a-
caba de passar no tribunal da
Relação, no julgamento de exe-
cuções que move o fisco esta :
dual contra o honrado commer.-
cio de nossa praça, é tão extra
ordinário que ultrapassa as raias
do inverosimil.

Não ha quem ignore que o Su.

premo Tribunal Federal, em repe
tidos arestos, proferidos muitos
J^ll^r. a*\ i e «-Io anmctrj f» i" Hf*
V4V.11V.O >-."•« - J «-•«-' •»£,«».»•.« ~ .» — —

dezembro do anno passado, con-
demnou por inconstitucional o
imposto de consumo que o go-
verno local ainda agora está
executando.

Está, por sua vez, no domínio
do publico, o acto, por nós estig-
matizado em suecessivos artigos,
pelo qual foi convocada extraor
dinariamente a Assembléa Legis
tiva estadual que resolveu, sem
necessidade alguma, substituir o
mesmo imposto, augmentando
exageradamente as taxas de in-
dustria e profissão e creando no-
vos tributos

Pois bem, por decisão do Tri
bunal da Relação, que só proce-
deu de ordem prévia do presi-
dente do Estado, acabam de ser
condemnados todos os commer-
ciantes executados a pagar o
mesmissimo imposto que foijuh»

gado incontitucional pelo Supre-
mo Tribunal e que o poder le •

gislativo estadual por isto mes*
mo revogou ! ¦

Parece inacreditável mas é fa»
cto consummado -, e, em vista do
confronto, que vamos estabelecer
entre decisões tão oppostas, cha-
mamos a attenção dos nossos
leitores para o disparate judicia
rio, que só por si dá o valor real
do que seja o primeiro tiibunal
de justiça do Ceará.*

E' sabido que toda a questão
versa sobre a illegalidade do im-
posto creado pela lei estadual
n, 833, de 23 de Setembro de
1905, o qual não sò é contrario
á lei federal n. 1185, de 11 de

junho de 1904, como infenso á
própria constituição da Republca.

Pois bem, sobre o objecto,
assim se manifesta a Relação do
Ceará.

«Considerando^ porém, que os I
« artigos 10 e 12 da citada lei'
' 833, Dern assim o art, 12 da lei
t n. 835, de 29 de Dezembro
t de 1905, que alterou algumas
« disposições da lei anterior, são
« inteiramente idênticas ao art. 20

i § i°, art. 3- da lei n. n85 e
c art, 3" do decreto n. 5402. que
'. permittem aos Estados tribu-

tar as mercadorias entradas
em seu território, depois de
constituírem objecto de seu
consumo interno e se acha-
rem incorporadas á massa de

c sua riqueza comu.um» ;
< Considerando ainda que a
lei cearense n. í>t,t> e asinstru-
cções de« 8 de Janeiro de 1906
que baixaram para a su 1 exe-

a cução, no tocante á arrecada-
« ção do imposto, não se alas-
c taram das condições estabele
t cidas nas citadas leis da União
« -pois o imposto, para sua le •
c gitimidade, .... incide sobre mez
c cadorias já incorporadas ao a-
« cervo das riquezas do Estado» ;.

«Considerando ainda que as
« taxas estabelecidas pela lei n.
« 833, na conformidade da sua
«. tabeliã n 5 e instrucções re-
« spectivas, são arrecadadas so -•

mente depois da incorporação
das mercadorias e com èspa-

c ço de tempo suffíciente a não
c pôr em duvida essa incorpo-
« ração»

«Considerando ainda que não
« destróe a evidencia dessa de-

monstração o facto de conter
t a tabeliã n- 5 a nota de man-

dar cobrar as taxas sobre o
* peso bruto dos productos im1-
« portados, inclusive os papeis3
« capas e acondicionamentos in.

disfáüsdvMsfityor íqüãnto tal no
« ta não dispõe de modo geral,
« é restricta ao n. 54 da referi-
« da tabeliã e nunca foi execu-
« tada na arrecadação do impôs*-
« to, figurando na lei por ter si-
« do inadvertidamente trans-
t cripta (sic) da lei do orça-
« mento anterior» /

«Considerando ainda que as-
« sim inteiramente conforme a
« lei cearense com a da União

não infriagiu ella nem a Cqn-
« stituição nem a lei n. 1185 ,• e
f portanto não procede a in*
c constitucionalidade arguida;

«Considerando ainda que ahy
« pothese-dos autos é regida pe
v Io accordam do Supremo Tri.
" bunal de r de Agosto de 19.06,
" segundo o qual foi reconheci
" da a competência da justiça lo-
"cal 

para conhecer da causa,
" visto não haver penhora sobre
" mercadorias nem turbação d'es<
" ta, feita ao possuidor, de mo-
" do a legitimar o remédio esta-
" belecido na lei n. 1185'.

Convém pôr, desde logo, em
relevo o seguinte:

a) que a lei estadual n. 833, a-
pezar de copiar servilmente pa-»
lavras da lei federal n. 1185, é,
em tudo mais e sobre tudo na
sua execução, infensa ao citado
decreto legislativo,-

b) que não se admittindo na
lei nem mesmo palavras ociosas,
inadmissível é a hypothese figu-
rada no accordam de que à nota
inserta na lei n. 833 tenha sido
nella trans cripta por inadver-
tenda, da lei anterior, quando é
certo que a mesma nota se con-
tinha na proposta do governo,
fbi approvada em três discussões

consecutivas e ainda 111 redacção
final do projectó ,•

c) que o Supremo Tribunal
tanto não reconheceu a compe*
tencia da justiça local que eirí ac<
cordam de r de dezembro do
anno passado suggeríu a avoca-
toria para as causávehi que a
penhora não recahisse em mer-
codorias como no caso d>H au-
tos.

Restabelecida assiin a verdade
dos factos, ás considerações do
accordam do tribunal cearense
oppomos os seguintes cnnside*
randos do primeiro Tribunal de
justiça do paiz :

«Considerando que segundo o
disposto nos art. r, 2' e 3 do
decreto legislativo. n. 1185 SP é
licito aos Estados estabelecer ta
xas ou tributos que, sob qual»
quer denominação, incidam so*
bre mercadorias estrangeiras ou
sobre nacionaes de producção de
outros Enado-4( quando çorièórt
rem as seguintes condições: i*
que umas e outras mercadorias
já constituam objecto do com"
mercio interno do Estado e se
achem assim incorporados du a-
cervo de suas próprias riquezas ,*
2' que as taxas e tributos esta**
belecidos incidam, com a mais
completa egualJade, sobre a9
mercadorias similares de produ-
cção do Estado ,•»

"Considerando 
que a merca-

doria não constitue objecto do
commercio interno do Estado e
não se acha incorporada á mas;
sa de suas próprias riquezas,
emquanto permanece nas mãos
do importador, nos seus 'involu 

„
cros originae.s''.

"Considerando 
que a lei cea.4

rense n. 833, de 23 de Sètem-
bro de 1905, infri.ige a lei fede-
ral n. 1185 (art. r n( 1) e, com
ella a constituição da Republica
(art> 7 ns. 1 e 2 e art. 34 n. 5 

" 
;

Em seguida depois de argu^
mentar com a desiguaidade de ta- -
xas entre os gêneros importados
e os similares de producção do
Estado,' assim como com a exi-
guidade do prazo para o lança-
mento do imposto, o que gera a
presumpçãode que as mercado-
rias assim tributadas não foram
entregues ao consumo, destemo*
do conclue o accordam :

''Considerando 
que a hypothe*

se submettida • ao conhecimento
do Tribunal é a de uma firma
commercial que, possuidora de
mercadorias hacionaesiímbortâs
das no Ceará, está sendo turba-
da na posse dessas mercadorias
em conseqüência de uma lei do
Estado que estabelece imuo-tos
contrários aos preceitos da Üojí
stituição e do decreto n. 1185
de IÇ04, accordam, conhecendo
preliminarmente do aggravo, dar-
lhe provimento". Acc. do Sup.
Trib. de 25 ,de Agosto de 1906.

Posteriormente ainda teve o
mesmo Tribunal ensejo de ma.*
nifestar~i>e sobre o assumpto) nos;
seguintes termos:

"Considerando 
que os impo»-

tos d» tabeliã n. 5 da lèrcearèii-
se n. 833, cobrados pelo í.í.'< ei
prescripto nas instrucções de S
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de Janeiro do corrente anno, in-

fringem a lei federal n, 1185,

porquanto attmgem mercado"

2—-Maria Esther, 14 annos, S italesa, filha'do Pharmaceutico
Gonçalo., filha de Manoel .Martins José Eloy da Costa-
d<01iveira. 29—Francisco, 10 annos, Ba*

£7 não incorporadas ainda ás 1 
'3-Amancio 

14 annos, Forta-jturité, filho, de João da Silva,

riquezas do Estado e gravam ou- lesa, filho.de Joaquim Ribeiro dos

trás mais onerosamente que as Santos.

similares do Ceará" , 4~João 13 annos Fortalesa
"Considerando q' se a ameaça filho de Joaquim Ribeiro cios

turbacão se dirige ou attinge a Santos.turDdC 5—Adalgisa/9 annos, Fcrta-
isa. filha de Joaquim Ribeirooutros bens que não as merca*

dorias, o meio de submetter des-

de loo-o o caso ao conhecimento

da justiça federal é o processo
indicado no art. 14 do respectivo

regulamento (Dec n 54o2' de 23

de Dezembro de 1904)" ^cc, do

Sup Trib.de rde Dezembro de

1906. .
Em vista de tão terminantes

decisões, condemnándò por in:

constitucional, embora em espe-

cie o imposto de consumo crea-

dò'pela lei cearense n 833, po-
dia o Tribunal da Relação do

Ceará, três meies depois, con.

demnàr o commercio ao paga*
mento do mesmo imposto ?

Responda o publico sensato^

\%Gcma animal
Rodolpho Theophilo continua a vae

cinar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em sua casa
no Boulevard do Visconde do Cau-
hype nJ 4. -__

polelim mensal
VARÍOLA e vaccinação

Fevereiro <le 1Ü07

annos, Fortalesa

30—Francisco, 12 annos, Ba
turité. filho de Joaquim de Alen-
car Mattos.

31—Eduardo, 5 annos, Forta-
lesa, filho de Ovidio Cicero de
Moura.

A varíola continua extincta nes>

se Estado.
Felizmente o caso de varíola

importado da Parahyba náo te-

ve conseqüências, graças as pro
videncias tomadas pelos parti-
culares. Durante a primeira quim-
zena deste mez visitei diariamen-
te o arraial ''Moura Brazil", onde

se cleo o fallecimento da vario-,
losa. A vaccinação que fiz na po-

pulação daquelle arraial não po-
dia dar melhor resultado; hão

. perdeu-se inicisão.-
Foram encarregados do servi-

ço da vaccinação na Estrada de

Mecejána o br- Pharmaceutico

José Eloy da Costa e ria villa

da Porangaba o Sr. Antônio d?.

Silva Braga. Aos novos agentes
enviei instrumentos e instruções.

Durante o mez vaccinei as

pessoas seguintes.-
i—Luiz, ío annos, Soures, fl*

lho de Vicente da Rocha Mar.-
tins.

lesa,
dos Santos.

6—Maria. 8
filha de Joaquim Ribeiro dos
Santos.

7—Ermelinda, 16 annos, For*
taleza, filha do Dr. Felix Candh
do de Souza Carvalho.

8--Ylnah, 14 annos, Ipú, filha
do Dr. Feliz Cândido de Souza
Carvalho.

9— Luisa, 3 annos, Fortalesa
filha ' de Deodoro Raphael de
Vasconcellos.

iò—Mara., 5 annos, Aracaty
filha de Leonel Chaves.

11— Naide, 4 annos, LimoeL
ro filha de Leonel Chaves.

12 Seraphim, 3 annos, For-
talesa, filha de Leonel Chaves,

13—jayme, 1 anno/ Fortalesa,
filha de Lenonel Chaves.

14—Francisco, 5 mezes, For-
talesa, filha de Leonel Chaves,

15—Rosa, 35 annos, Aracaty,
filha de Francisco do Carmo
Pinto Pereira.

16—Christinaj 30 annos, Aras
caty, filha do Francisco do Car-
mo Pinto Pereira.

17 Georgina 10 annos, Tra-
hiry, filha de Manoel Teixeira,

18—Raymundo, 8 annos, A-
masonas, filho de Raymundo
Teixeira,

19—Joaquim, 12 annos, Tra**
hiry, filho de Raymundo Teixeira.

20—Clarice, 19 annos. For-
talesa, filha de Aleixo Anasta--
cio, Gomes.

21— Epaminondas, 12 annos,
Rio de Janeiro, filho de Alfredo
Gomes Pereira.

22 —Lauro, 2 annos, Fortale»
sa, filho de Dr. Eduardo Stu-.
dart.

23 -Manoel^ 7 annos, Ipu.
24—Francisco., 2 annos, For., j 

'JHr1

talesa, filho de Maria do Carmo.
25—Ligia, 3 annos, Fortalesa,

filha de Theophilo Gondim.
26—Creusaj 2 annos, Forta-

lesa, filha de Theophilo Gondim.
27 Esther 1 anno, Fortalesa,

filha" de Raymundo do Carmo,
28—Mana José, 2 annos- For-

32—Raymundo 1 3 annos A
carahú, filho de Raymundo Feri
reira Salles.

^t,—Lusanira, 4 annos, Forta-
lesa, filha de Manuel Franco Fer-
nandes Vieira.

Fortaleza 28 de Fevereiro de lí)07.

Rodolpho Theophilo,

€chos e noticias
o
Terminando hoje a publicação

do
RAPTO JOCOSO

Hospedes e Viajantes
Está nesta capital o nosso

bom amigo Coronel João Beni-
cio Beviláqua, que nos visitou
hoje. '

Saudamo Io com alTecto.

Regrssou de Camocim o nosso
distineto amigo Antônio Chave-;
negociante no Rio de Janeiro.

—«— #

Coronel figueredo
Achasse nesta capital o nosso

Violência

Carmen Runi, cançoriétista,
que deu espectaculos no theatri-
nho João Caetano^ era pensi_
onista do hotel Internacional cio

polaco Bàrrocio. .
Recommendada a um com

merciante de nossa praça, lhe
foi indicado amüellè hotel, para
onde se oassou com bagagens a
oecupar o quarto n, 11,

Vivia ali, e já se aprestava a
barcár para o sul, quando

como ella o
•11 -• • r~„ embarcar paraillustre e prestimoso amigo L.o~ l .
ronel Antônio R . da Silva Figue P}ye\forc Vlver 

%
redo influente chefe opposicio dlfe' lhe foram feltas P^postas

c|a|indecorosas por um dos hospedeshista em Aracaty e sócio
conhecida firma J. Klin 61 Fi-

gueredo d'aquella cidade.
Visitamòülò

de
Nitío-Abá

O tempo

e que tanto agradou aos inrfti-
.meros leitores do «Jornal»-, da-
mos-lhes a grata nova de que
brevemente começaremos a pu-
blicar um novo Romance da
brilhante escriptora patriciajtám-
bem inédito. 0 novo livro com
que vamos deliciar os amantes
das boas leituras, intitula-se
de

NU VEJJSTB
e sua scena [passa-se aqui na
Fortaleza, o que tornará ainda
mais interessante. Os nossos
leitores não tem mais que es-
perár alguns dias.

W. Cavalcanti .
Ha dias guarda o leito, ligei*

ramente enfermo, o nosso que-,
rido chefee illustre redactor^—
principal desta folha, Dr. Walde-
miro Cavalcanti, motivo porque
o não temos tido o prazer da
sua collaboração meditada e
sabia.

Fazemos muitos votos pelo res
tabelecimento do distineto com-
panlieiro de lueta que felizmen-
te ja entrou em convalecença.

»» -r-irrnrrn—iti— t irriTn iT^ní min imxrâtm i—ii«ii«wiiiiiiimmiii»

Tivemos horitem um calor ex-
cessivo/ ás 2 horas da tarde o
thermometro centígrado registra-
va 32o á sombra. Os ventos, de
alguma fôrma haviam modifica-.
do e pela madrugada de hoje
começou cahir a chuva que veio
modificar a intensidade da tem
peratura.

Até 6 horas da manhã o plu-
viometro elevava^se á altura de
12 millimetros e até 11 horas
do dia registrava 57 1/2 rnilli-
metros, a. melhor chuva deste
mez.

J. Bom fim.
-$-*—•

a uma hora da
< Alagadiço», a

FOLHETIM (5'í

RAPTO JO COSO
Romance popular histórico

POR

•SSilio-abá

XXV

—já fizeram o romedio do limão?
—Eu nem soi dizer; tem-se feito

tantu remédio...
—Pois o lunào' é santo ramedip, é

sem igual dizia Juliana botando a
tvouxa e o cesto no chão e sentando-se
ao pé delles.

—Mas é tão -híficil!....
—Na villa se encontra sem trabalho.

Quer v<jr um» niila-ire do limão? No an-
no da epidemia das bexigas brancas,
seu Mane Luiz aoitnbou mi rhèuraa-
tiamo» que quádi não conta da historia ;
foi aqui nas cruze?, là nellé- levou a
mão aos quadris-Acredite, seu Rei*
naldo, que o homem passava uraanoi.
te inteira, de íio a pavio, gritando num
corte só. líu (só Deus sabe como eu
vivia) chorava...me pegava com asai»

mas...não mettia um bocado na bocea
e não pregava olho nem do noite nem
de dia. Já faziam seis dias que elle es•
tava neste gosto quando apareceu aqui,
já do noite, um velhinho mandado por
Deus c pediu agasalho. Elle ouviu seu
Mane Luiz gemer e me perguutou quem
gemia tanto e de que gemia.Eu disse que
era meu marido e chamei-o para vel o.
Elle foi, exarainou-o bem e assegurou
que em três dias o seu Mane Luiz es-
taria bom. Tirou uns seia limões du-
ma mochila que levava, mandou as-
sai-os e depoiB os espremeu num pra-
to e ahi ensopou uma pasta do algo-
dão que botou nas cruzes do doente.
Os gemidos foram cessand' , cessando,
cessando-.'...e dahi a um nadinha esta*
va seu Mane Luiz dormindo, e dormiu-
do a somno solto. O velhinho deu-me
outros limões e disso que no dia se-
guinte eu fizesse outra vez O reaiedio.
Dei-lho mil agradecimentos e logo de-
pois da ceia fui deitar-me e ferrei no
somno. Quando acordei já o sol esta-
va naquellas alturas—e apontou o ai
to do ceu—seu Mane Luiz estava ain-
da dormindo e u velhinho já tinha sai
do. A'uoite fiz o remédio m no outro
dia o homem, seu bteinaldo; amanhe-
ceu do pé- Com três dias ficou bmi,
e até hoje.

Em quanto elles conversavam, Ro
sinha aproveitando o ensejo» embor.

PI
CH1URA§ in.
tiZuuu flí) @aí,ct dK&nwcal

Uma teia íe
ia-

14$000
UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—na Casa Mehcscàl
Maaa~g:aü!a:-^tM«3aiaaMJs:ai«g<a..-i s^imoa

cou os pratos e o alguidar sobre um
girau qui ficava no terreiro unido á
parode da casa, e entrou, mudou o vest
tido e voltou de novo, ao tempo que
Mane Luiz chegara também. Reinaldo
se demorou bastante, e ao regressar á
casa levava a imagem de Rosa no perl-
samento, confrontava-a oom Dunamira,
mirando-lhes a corio porte» as feições...
e o resultado da comparação foi o se-
guinte: Roainha era mais «lva, mais
delgada e talvez mais alta; não tinha
menos suavidade" no olhar, nem a voz
menos doce; os braços se não eram tão
grosso, eram mais bem feit.s; e o pes-
coco? oh! o pescoço era imeorapara-
vc!mente mais bonito. Dir se ia que
Dunamira quasi não tinha pescoço, de
curto o foruido que era o delia ; Ro-
sinha, pelo contrario, tinha os hom-
bros descidos, e o pescoço alto, galan-
te e digno de ura collar de pedras finas.

E tanto mais se estampava na sua
imaginação o retrato de Rosinha,
quanto mais se perdia na sombra do
seu esquecimento a imagem de Duna-
mira. Três dias depois já não havia
desta seuã-i ligeiros vestígios ; e aquel-
Ia se lhe tinha gravada na alma, nos
olhos, lhe dominava o peusa-nento e
era a visão encantadora de seus Bonhos.
Também já era tempo ; seis mezes ha-

Í^viara 
decorrido desde que lhe rouba-

ram seu primeiro amor, podia portan»

Ante -homem,
tarde, no barro
interessante Branca, enteada do
sr. Galdino Coelho da Silva, foi
a victimasinha innocente de um
infeliz desastre. _

O sr • Galdino, que é negocian
te naquelle barro, tem no seu
quintal uma aguada onde elle fez
enterrar uma barrica de que as
bordas estão rentes com a su
perficie enxuta, perservando que
as areias soterrem a pouca água
do fundo.

A pequenina Branca, de pouco
mais de oito annos, indo ali en,
cher um balde, íèUo de maneira
tão desastrada, que caiu de ca_
beca para baixo dentro da barri-
ca. Muito frágil que era, a po6-
bre creança não poude empregar
esforço algum, para salvar-se.

Quando deram pela sua falta
d'ahi a momento, foram-na lá
encontrar já morta,

do hotel que de certo dava Q;or-
dos lucros ao tal polaco.

Ella, mulher disposta, repellio
energicamente o immoral ataque,
mas lhe não valeu sua louvável
attitude que devera ter sido
imitada e protegida mesmo pelo
dono do hotel que, «o «nvez
disto, tratou a baixa e vio lenta,/,
mente. Despedio-a de lá porque
ella soube com altivez defender
a dignidade,

Mostra, desta sorte, o polaco
que não mantém o seu estabele-
cimento com a moralidade pre-
cisa. Que attende antes á pecu-
nia que ao bom tratamento da-
quellas que, como Carmen Runi,
ali fazem pouzada

Allega elle que essa .italiana
se achava a dever-lhe a impor*
tancia relativa d sua hospedagem;
mas Carmen Runi tem fia dor na-
quelle hotel e a fiança não foi
negada. Prevalece-se da inferío.
ridade de forças daquella e da
arbitrariedade dos representan-
tes da policia do estado, com

quem anda a braços, para exer-
cer todas as violências contra
creaturas que só dispõem de su-
as próprias forças. «

Nellas foi secundado pela au^.
toridade que se disse represen -
tante do dr. chefe de policia( de

quem trazia poderes até para fa*
zer despejo ímmediato.

E'uma violência que registamos,
e que vae se juntar, ás muitas
praticadas pela gente do sr. Ac.
cioly, qüe não se satisfaz só com
a perseguição a seus adversarU
os, estendera agora até a mulhe^
res indefezas,

Carmen Runi passou-se para
o hotel do Norte aonde não ha-
de soffrer violência como no.es-
tabelecimento do polaco Bàrrocio.

to esquecel^o. Seus passeios foram
mais freqüentes á casa de Mane Luiz,
se amiudaram de mais a mais até se
tornarem quotidianos. Os tios de Ro-
sinha o acolhiam com muito affecto.
Haviam comprehendido as intenções
do rapaz e ficaram contentissimos. Rj-
sinha ia fazer bom casamento e pte<
cisava, coitada.

Dez semanas mais ou menos se ha
viam passado desde o passeio que dé-
ra inícios á segunda paixão de Reinai-
do, quando disse este a seus proge-
nitores •

—Estou velho, preciso casar-me.
—Casa te- Quem diz que não ? -Lz

Nicolau sorrindo.
—Já escolheste a moça ?.perguntou

Luiza. *»
—Já; e creio que meu pae e mi-

nha mão não levarão a mal.
—Quem é ella?
—A sobrinha de seu Mane Luiz.
—Muito bem, é uma moça de mãt

cheia—disse Nicolau—Lastimo somen
te é não a poderes estimar tanto quan
to ella o merece —e sorria á socapa

; —Porque ?
! —Porque não és homem que ame
íduas vezes, e por tanto não poderá
jesquecer-te de Dunamira.
I —Quem? eu?...já não me leiubr*
se tal creatura existe—affirmou Rei*
naldo.

Assim ?...mais depressa do que
eu esperava...

Jiosinha deitou-a-fora do meu pen-
samento como o vento sacode no chão
as folhas seccas das arvores.

--Fizeste bem. meu filho—disse Lüi-
za—rei morto, rei posto.

E então? que te dizia eu?r— con»
tinuou Nicolau—Amor ? amor é como
o fogo que só brilha em quanto ha
lenha para alimentado.

Algum tempo depois eram ReinaU
do e Rosinha duas metades de um
todo : estavam casados e viviam em
companhia-de Nicolau e Luiza na mais
perfeita umão.

Nicolau' dizia que a nora era uma
rosa aem espinhos, e o dizia uorn ra-
zão, pois ella trat va ao sogro e á so*
gra com dedicação filial.

Reinaldo reatara amizade cora o pa-
drinho: estimava-o sem resentimento,
visitava^-o de quando em quando e pas-
sava dias em sua casa. Tratava a Du~
uainira com amizade fraternal e mui-
tas vezes a chamava gracejando—mi-
nha madrinha.

Que uíü muda com o tempo ? Es-
te é o panno de bocea do immenso
theatro chamado—mundo: cada dia que
o sol se levanta uma scena nova noa
offerece á vista.

FIM.
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Diversões novas
Recti ficamos a noticia que sob

a epigraphe supra demos em nos.

sa edição de- sexta-feira ultima
Não se trata de nenhum di-

vertimento attrahente, como fal-
samcnte fomos informados, e o

apparelho maravilhoso de. Ma-
dame Amélia Romero não pas
sa de um chamariz.

A Casa Palhabnte continua o

Pharmacia Holíanda
PODEROSO IPil!

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados I

prodigiosos nas pessoas conva j
Í1V„U  -- lescentes, anêmicas senhoras gra^ l

coito da mais desenfreada joga^ vidas e depois do parto. Cura'
i„ :—..,?.,. ^.,^ e» rU.i-i em pouco tempo as flores

Xarope do Jucá é Broniofoimio
(P(ILMONICO)

do j)r )\stfolabio passos
Esto 1'pnicclio ^'prodigioso ntn todas ar; ;v

leslias ilo pppafúihò respiratório
Vidro M""

w
do' PR. VAN

5 J|oiiii?o)iaíifc:
DER LA AN

a

tina e ai do incauto que se dei
xar attrahir, pois muito feliz se
rà, se deixar alli somente a boi
sa.

As scenas de sangue que ain
da hontem se deram, provam
saciedade quanto allegamos.

Sentindo-se roubadas tenta.,
ram algumas das victimas rea*
o-ir e o resultado foi pancadaria
grossa.

Sahiram feridos da lucta o
Snr. Irineu dos trinta contos e o
Snr. Francisco Villela, emprega-
do municipal.

Joga-se alli tanto de dia como
a horas mortas da noite, sem

que appareça nunca a policia do
Snr. Accioly que o jornal 

"A Re-

publica" dá como o extermina-
dor do jogo no Ceará mas que
é como todo o mundo sabe, o
níais refinado dos jogadores.

Não temos para quem recla-
mart mas o facto ahi fica regis*
tado ad perpetuam rei memori-
am. •

brancas.
vende-se em teta as Mas

Bharmacias io Estado
Preço—4$500

lv j; 0 Xarope De Catoeca De Nep j
IODURADO j

do Pharmaceutico
j

3- £• àz Hollsnda Cavalcante j
depura o sangue contaminado pelo germe da'
syphilis. Tem sido impregado era todas as mo-1
lestias que procedem de impuresas do sangue jOs resultados são as mais satisfatórios. '

Vidro 2$õ00 •

pílulas de Cerpina e V\ermes
DO

3v. A\. /%01-cira da íRocíia
lEstas pílulas cuidadosamente manipuladas' ?

constituem uni medicamento de nlLo valor j
para o tratamento das moléstias do apparelho i
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innoccnte á mticosu gástrica, facilita a "expie-
loração„ ao mesmo tempo que desemfétan a
rede pulmonar.

Caixa 2$óOÓ

Pi lulas deThymol I
DO

DR. M, MOftEítUda ROCILV

Especifico contra a hypoemia—«vioios dc
comer terra»— geophagiã.

Premiadas com medalha de OURO nagrandv Exposta) de B- Luiz a\a.1904

©ottas salvadoras das partu-|u»a nehsa época, taòsootijo: iacrlvéaf
Mentes — Poderoso medicamento ppia! eólicas, feKi-es» iiia«\rri"ríihk, i-f.Vivuicocs

o- ' iropernr o trabalho do parto, pjudal-o'etc, tornando-ns fortes e ivleiíf>s;
no momento., diminvii* as doref, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição do teto, expellir as secun-
unas e favorecer o augmento do leite

£ós vermifugos—Efficazes para
d

©ottas indígenas— Cura nu dinr-
rhéas e flysènteíias novas o ^u^g-aã
acompanhados de colicus, I"iüjmi:0ii
(puxos) dores intoleráveis no ventre)
não só nos adultos corno também n»s

extineção completa dos vermes nas! creanças. São de ofíeitos maravilhosos
creanças- Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho.

o especifico, agradável ao paladar, som
conseqüências peiif|osas, não exigiu-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiaslhmaticas —Me-
dica mérito de effeito garantido e sègu-
ro contra a. asthma, broncliitc à'stli>
matica, asthma cardíaca, ' 

por mais
inveteradas que sejam.

e "de um verdadeiro prodígio.

€íl

ífiapmaeia JÍ)ollanda
RUA SENADOR POMPEU—N. ioo

, ixii* antibemorrhaigíco —JOs
noa. I t! 2 cv.ram íãdi.cHlinoní>) ; ;i go«
norrliéas novas, antigas ou omnmicaa
cm poucos dias!

Kolàptorinà— Combato com rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todns e qualquer neviaígiã
e enxaquecas, garantindo, que aa jes4
soas que a usarem obterão marmillio»
aos resultados./ínthemís nobilis —Pós para Ca

cilitar a dentição. Ri'com mondo as.mães
de família esta oxcollente preparação,
de sumnia utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição
U seu uso continuado evitará todos fígado, cuj.) effeito é
os perigos per que passam as orean seu inventor.

Orimtal—Soberano remédio para
combater as moléstias dó estomairo e

garantido polo

iliiiiiilii
Mutuaria. Cearense t,

Aviso aos Senrs. sócios que se
está procedendo á cobrança de
Rs. io$ooo da 6oa contribuição

pelo fdllecimento do sócio Ula-
dimiro Pinto d'Albuquerque, no

prazo de io dias a terminar em
16 d"> corrente.

Secretaria da Sociedade Mutu-
ária Cearence, Fortaleza^, 2 de
Março de 1907.

O 2° Senretario S. de 1 f
Antônio de Araújo Vianna

*-5

XAROPE
DE

jjromo/ormio Composto
(Formula do Dr. I dtiardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

DEPOSIT.
Pharmacia Amor

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA-CEARA'

Protec Cearense

p>

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado no trata-,
mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cathavr'o pulmonar, Asthma j
Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos i
influeza, etc.

Ò melhor remédio para a cura do coqueluche d;is creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. Diminue e sup-

prime a febre dos tuberculosos.

P&el Puattsío d;@liveÍFa

Convido os srs. sócios a vir

pagarem a 42-a contribuição de
io$ooo, relactivo ao fallecimen.
to do sócio Abel Augusto'dOli.
veira.no praso de 10 dias úteis
a terminar em 13 do corrente. O
escriptorio á rua Formosa 54* <^e J
às 3 horas da tarde acha/se
abertot
.,—- Fortaleza 1- de Março de I9O7

João da Fonseca SofBosa

Director- Thesoureiro

DOSE}Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
Creanças:3 chá

DEPOSITO

Elegante

fíiarmaria Franceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albano.

CASA MENESCAL
íiwwía

VALSA BRILHANTE

para PIANO POR
íluq/uota §fi £etnoí> (Ba&iai

expo°taá 
venda

Cf"'St' das as livrarias
em to-
PRE-

ÇO de Cada exemplar Rs. 2:000
/J  ; ",.',•.—  ¦ ¦ ..- ¦ '¦ -.~

Gottas da vlda-é o re-
médio que estafeelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do fígado.

vi^ piidap

Tia A fia man^rms no rosto, des-
J.(dO lld £e qatge npplíquem a
"Epidermina", 

preparado do Fharma»
eeutiço José Eloy da Costa.

Louças, vidros e Miudesas
6 e 8--PMÇA UO FERRBIR1-6 e 8

Papeis Pintados
Recebeu FROTA

LIMA à Rua Major
Facundo n. 37

na (§asa Ãlencscal

6 e 8-Praca io Ferreirã-6 e 8
Vil UTO

j-.6abraUCia
fiUA.M-AJÒa F-ACUIDO 64.^

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as sep-uíntes
maroas de charutos de que teem constante deposito mm Z^Àr.'
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis
pe Costa ferreira&perma pe. Stcnder ^ C./a J)e ^Caetano da Silv

VictoBella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelía Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.

WÊgmm

enas
Negrinha

Puhch

irina
Roüquét

Roxinhas
Brasílenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Boherníos

Cartollinha
Nho-Nho^

Cartolla

|Vulcanos,
Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao

respeitável publico , ninguetn-deixaráde ficar satisfeito quanto Á qua«
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

FOxtaleza
*£*'*

P
8i «li «i

Ss-íí'
íifif J0&0!8

na Casa Aleneseal
 

* 6 e 8-Praça do Ferreira»6 e i

^accas paridas

5-12

Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias

[Short-hom.

fflf
^ugusío CaBral'"

Pianista e Compositor
DE

Tocatas até 12//2 da madrugada 20:000
D'ahi por diante cada hora 10:00(5

R. General Sampaio 6&
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A Manteiga Lepelletier é conhecida
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Q§a%uma o>«áv^A^

Esta 
"bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - H/í/ío

S»4íNéWii.-.maB que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores denominámos depois-nectar de Cajú-^e somos obr.gados ainda

_or ter apparecido outros productos com a mosma denominação, a chama-la—

CAJUINA—não é mais do que o aucco fresco de caju, conservado pelo pro,

sesso de ^Ippert. m .
Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champaone. Como refresco. gelada,em tempo de calor, e deliciosa, basta di-

zer que 
"pode 

^r usada impunemente, visto não conter álcool de natureza

aleuma Há diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido:zoogleas
ímofo branco), o que absolutamente nâo acontece em nossa preparação.
Temos agont registrado o nosso producto-CUUINA-na junta Com-

mercial.
o/fceafin'lea t€o%

Clnarcipagrri.e â.e CaJ-vi -

Bebida privilegiaria pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

sob 4169 preparada polo pharmaceutico E. Theophilo. Essa bebida espumante é

de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-

de, como foi verificado no Laboratório *Nacional do Rio de Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

No armazém de João Albano.

Xarope anli-as.mtT\aüco de urucu —
Approvaáo pela Directoria de Sam

"'" de Publica do Rio de Janeiro.

precioso medicamento prepa-
pelo pharmaceutico

jMervino theophilo—Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a mais terrível, é de•Ehíjc

VÍUtO -tiO , .
K Éieopirilo desde 1877, e ae um um bikuu nmiuvim^u. vU1» «,6
.efioiio 

'uoderoBO 
na asthma e bron^ vezes, porem sempre espaça os ata

é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas

chi t<
Éíãò é mn

ímatica.
cura que

quês e os modera.
Conhecemos epilépticos curados com

e outros que
as semanas e

tildo e tanto J . .
eev autor diz-o xaropo.de urucú não j o Nervino-Theophilo,
cura tod< h os casos de asthma, mas; tinham ataques todas _

allivia sempre os padecimenfcos dos j depois do usoquotidi.no do Nervmo

doente deísa moléstia. ! passaram a ter suas crises de seis em
'Vr-iide-ac 

em todas as pharmacias¦! seis mezes. Nas palpitações nervosas

do Ceará I ^° coraÇão> naa collicás durante a
'Prc_o do vidro 3$ooo. I menstruação, nas insomnias, na íalta

| de rospiração é de um effeito prómpto.| Pharmacia Pontes.

peitoral cie ^p.gíco—Approvado! _
pela Divoetoria Geral de Hygieno Pu-| £lixir íé S 39nacio~DoPhar-
blica do Jíio de Janeiro. ; macoutico Rodolpho Theophilo—E'um

Esle medicamep.to é útil nas bron«- remediò seguro contraasflatulenciagdo
chite^. | estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Calma a tosse e facilita a expectora-; Pharmacia Pontes. ¦,

ção<E' preparado pelo Pharmaceu-'
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a ftnnrlelrlorh de Cumaru' — Do
venda cm to
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

o Theophilo e acha-se a Opodeldoch de Cumaru'
das as Pharmacias do , r ,-. „ , , , „,, _ •_,.,

pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes
Vinho de jurubeba, {erro e arsehico.

.........Preparado pelo Pharmaceutico Ro-
dolpho Theophilo.

A jurubeba é uma planta cujos
Xarope de iodorelo de potássio

e cascas de laranjas amargas—do
principies tônicos são çeialmente co-1 Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nhecidos. Pessoas ha que se tem cu-j Este xarope feito com as cascas de
rado de engurgitamento 'do figado e' laranjas amargas frescas é de um per-
baçe, comendo os fruetos de jurubeba.1 tume suave e sabor tão ngradavel que

Associada a'"* ferro o ao arsênico! disfarça por completo o gosto máo do
constituo um dos melhores preparados iodoreto de potássio. \ exellencia dessa
tônicos de grande valor na anemia e preparação está não tanto em ser agra-
em todas as moléstias em queé netjdavelao paladar, porem em não fa-
cessario augmentar os glóbulos ver-l zer mal ao estômago, como acontece

jibro-papelaria tjivar
-DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37
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Ofjk10 laiojii Peitoral Ciposto
FOR

Randolpho X,
da Silva

Edições da |àsã 
"íBivar ))

melhos do sangue.
Preço da garrafinhal$500

sempre com os preparados de iodoreto.
Preço do vidro 2$500

Pharmacia Postes

2S000

5$000

10$000

6$000

5$000

ífOO'0

Noções de Arithmetica Praíic(t,illuatvada cora muitas gravuras' 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmeüca. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriplas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
BraBÜ, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa^ pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Táboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do llorte, por J. llodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual d'o Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de Ç. Branco, br.
A Fo?ne, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Çòllecçâó das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, -por Cesidio de

A. Martins Pereira br,
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. ' '

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel
s Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@pande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral.

B litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

'APEIS* almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios*0bjeoto8 para Eflcri-

ptorio e Repartições Publioas, tintas, etc, eto

l| Approvado pela Inspe-
J| ctoria de Hygiene do
í| Ceará, é o melhor de tò*
<f| dos os ' 

preparados até
<i hoje conhecidos contra:—
3$ Bronchites. Inflnenza e
*M zffeçções pulmonares.

A efficacia' d'este po~,
deroso meciicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

Acha-se a venda na l^ua
5enna JVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

2$000Preço .

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça (lo Ferreira n-
EMÍLIO SA'

2$000

3$000

1$000

1$000

n
n
n
•d
n

TaBoadodecedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecçâo para as com*

pras de 100 dúzias acima.

João IMery
fyi a jVíajor facur\do 110 4—30

m QfiH
Alva e bem cortida própria para

sapdteiro, assim como também
sola grande de 7 e 8 k.ospropria

para correames de machinas e
arreios de companhia de Bonds,
acaba de receber.

João Nery
Ifoa jVíajor f acuaddo nO 4—10

1Tende-se:

1

Casas( chácaras, si-
tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerrilt

m..
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